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8 de Março, Dia do Município. Celebramos mais de 800 anos de história do nosso concelho e do nosso Povo que sempre soube estar na primeira linha da luta por uma sociedade de progresso, mais livre e socialmente mais justa.
Da história recente, celebramos a luta contra a ditadura fascista, pelo pão, pela paz, pela liberdade. Celebramos a Revolução de Abril e a maior transformação social, económica, política e cultural que Montemor e o seu Povo alguma vez conseguiram. Celebramos o muito que conquistámos: a liberdade, o fim da guerra colonial, a imensa melhoria nas condições e qualidade de vida, os direitos laborais e económicos, o direito à saúde, à educação, à habitação, à segurança social e tantos outros que foram concretizados. Celebramos os 50 anos da Constituição da Republica, lei fundadora do Portugal democrático. Contestamos o que fomos perdendo neste processo de regressão que dura há décadas e que tem sido acelerado nos últimos anos. Denunciamos a escalada da extrema-direita, iludindo muitos dos que sentem a sua vida a piorar e sem perspectiva de um melhor futuro. Denunciamos a escalada da guerra, da violação do direito internacional, as vítimas inocentes em Gaza, na Ucrânia, na Rússia, na Venezuela, no Irão. Dizemos não à guerra, sim à Paz!
No Dia do Município, olhamos o futuro com firme vontade de enfrentar os problemas estruturais que nos afetam: a pobreza, o despovoamento, os baixos salários e reformas, as dificuldades de acesso à habitação, à saúde, à educação, entre outros; olhamos o futuro com firme vontade de construir, com todos, uma comunidade mais solidária, mais justa que, honrando o nosso passado, não aceite voltar para trás e lute pela dignidade e a felicidade numa sociedade de progresso e humanismo.
8 de Março, Dia de S. João de Deus. Dia do cidadão João Cidade que participou e foi confrontado com a guerra, com a fome, com a inexistência de cuidados de saúde, com a desumanidade. E, chegado a Granada, terá sentido um chamamento; começou a olhar o próximo e o seu sofrimento; e, se ocupou de amparar os doentes e prestar-lhes assistência e, assim, apontou ao mundo novos modos de prestar cuidados de saúde básicos em espaços que inspirariam, mais tarde, os hospitais. E, desta forma, se transcendeu e se transformou em S. João de Deus.
8 de Março, Dia Internacional da Mulher. Dia simbólico na luta pelos direitos da mulher, contra a exploração e pela valorização do trabalho, pela igualdade de género no trabalho e na vida, pela construção de sociedades socialmente mais justas. Juntos, mulheres e homens, comemoramos os avanços conseguidos, denunciamos os retrocessos, continuamos a luta.
Homenageamos as operárias têxteis americanas que, a 8 de Março de 1857, fizeram greve, ocuparam a fábrica, exigiram 10 horas de trabalho diárias (trabalhavam 16h), salário igual para trabalho igual (recebiam cerca de 1/3), respeito no trabalho. A repressão foi brutal: a fábrica incendiada e 130 trabalhadoras assassinadas. Aquelas mulheres operárias mostraram coragem e determinação; mostraram que não há benesses; mostraram que direitos, que melhores condições de vida se conquistam pela organização colectiva e pela luta.
Desde então, muito foi conquistado, parte foi perdido. São actuais reivindicações por trabalho seguro com direitos, por salários dignos, por salário igual para trabalho igual, pelo respeito no trabalho contra discriminações e violências. É justo dizer não ao “pacote laboral” em que querem tirar ainda mais direitos e reduzir salários reais, em que querem reduzir a dispensa das mães trabalhadoras para amamentação, limitar o trabalho flexível, obrigar os pais de filhos pequenos a trabalhar à noite, aos feriados ou aos fins de semana.
Neste 8 de Março, manifestamos a nossa solidariedade com as mulheres de Montemor-o-Novo que romperam e rompem grilhetas, que lutaram e lutam por vidas melhores. Denunciamos todas as formas de violência contra as mulheres.
Neste Dia Internacional da Mulher, saudamos as mulheres, saudamos as que não se resignam e afirmamos o nosso compromisso na luta pelos direitos, na defesa da igualdade entre homens e mulheres, na defesa de uma vida e de uma sociedade melhor e mais justa.
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